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Vigilantes definem pautas 
prioritárias da Campanha Salarial

Biênio e proteção à vigilante grávida

Na reunião mensal de julho, realiza-
da no sábado, 29, os vigilantes de Barueri 
discutiram pautas prioritárias da Cam-
panha Salarial 2018. 

São elas: reajuste salarial pelo INPC 

(e não mais pelo IPCA), jornada 12x36 
fixa, plano de saúde, cesta básica, biênio, 
proteção da vigilante grávida, gratifica-
ção para o vigilante bancário e data-base 
em 1º de setembro.

“Foi uma reunião extremamente im-
portante para que os trabalhadores tives-
sem a consciência de quais são as pautas 
prioritárias da categoria”, afirma o presi-
dente do Sindicato, Amaro Pereira.

O presidente do Sindicato também comentou sobre algu-
mas das pautas prioritárias. O Biênio seria uma gratificação de 
5% do piso da categoria a cada dois anos de trabalho. “O biênio 
vem para corrigir o problema de a gente não ter plano de car-
reira na segurança privada”.

Sobre a proteção às vigilantes grávidas, Amaro Pereira 
explicou: “A profissional, quando está grávida, as empre-
sas continuam usando ela nos postos de serviço. A ideia 
é minimizar o risco, a partir da gestação dela, com o afas-
tamento dela, por um período maior, ou com a empresa 
colocando ela em um posto mais tranquilo, de preferência 
no plantão, para minimizar o risco”.

Com relação ao reajuste pelo IPCA e não mais pelo INPC, 
o presidente do Sindicato explicou que trata-se de um índice 
mais favorável ao trabalhador. O INPC meder a inflação entre 
famílias com rendimentos de um a cinco salários mínimos, ou 
seja, mais é mais condizente com relação à média dos trabalha-
dores do país, enquanto o IPCA mede a inflação de todas as fa-
mílias, inclusive as com alta renda.Outras pautas prioritárias 
foram tema de edições anteriores do informativo Ligeiro, 
leia no nosso site: www.vigilantesbarueri.com.br.

P A U T A S  P R I O R I T Á R I A S

Conquistas dependem da 
participação do vigilante

Temos que ser bastante realistas. Com todo esse cenário 
que estamos enfrentando, por parte do governo, da aprovação 
da reforma trabalhista… esses fatores vão refletir diretamente 
nas nossas negociações. Essa campanha salarial, mais do 
que nunca, será uma campanha de resistência.

Clamo para cada vigilante que ele entenda o momento e, 
independentemente de qualquer coisa, é preciso uma unidade 
muito grande nessa Campanha Salarial, mais do que nunca. A 
participação do vigilante vai fazer a diferença. Os empresários 
estão muito articulados para poder retirar direitos dos traba-
lhadores. Então, nós, trabalhadores, temos de fazer a nossa 
parte para combater os ataques aos nossos direitos.

Amaro Pereira – presidente do Sindicato dos Vigilantes de Barueri

Na reunião mensal de julho, realizada em 29/07, Sindicato reuniu 
trabalhadores para discutir reivindicações
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NOSSO SINDICATO ESTÁ SEMPRE ALERTA E NA LUTA PARA 
QUE AS EMPRESAS DE SEGURANÇA CUMPRAM COM O QUE 

É DETERMINADO NA CONVENÇÃO COLETIVA! 

Após mobilização do Sindicato, Absolute paga PPR
Conforme acordo fir-

mado, as empresas de se-
gurança privada deveriam 
ter depositado até o dia 
31/07 o Plano de Parti-
cipação nos Resultados 
(PPR) dos vigilantes, no 
valor de até R$ 197,09 para 
os trabalhadores que se 
enquadram nas regras es-
tabelecidas.

A Absolute Segurança 
Patrimonial não pagou o 
PPR no dia determinado. 
Ciente disso, a comuni-
cação do Sindicato espa-
lhou, na quarta-feira, 2, via 
WhatsApp, na nossa Rede 
Vigilantes, um informativo 
preparado especialmente 
para os vigilantes da Abso-
lute, protestando contra o 
não pagamento do PPR e 
outras regras da Convenção 
Coletiva que a empresa não 
cumpre e com orientações 
ao trabalhador.

FAÇA PARTE DA REDE VIGILANTES E FIQUE POR DENTRO DAS AÇÕES E NOVIDADES DO SINDICATO

Logo depois de o 
informativo começar a 
se espalhar pelo What-
sApp, a direção da em-
presa procurou o Sindi-
cato e se comprometeu 
a pagar o PPR no dia 

seguinte, quinta-feira, 
3. De acordo com eles, o 
pagamento não foi efe-
tuado no dia por uma 
falha do Departamento 
Financeiro da Absolute, 
a qual eles lamentam.

Acima, informativo especial compartilhado na 
REDE VIGILANTES no WhatsApp e, ao lado, nosso 

informe rápido sobre a resposta da empresa


